T. Domingo  27
L. Marcus 16,16

Queridos irmãos em Jesus Cristo,

A igreja reformada é a única igreja no meio das todas as igrejas protestantes, que conheça o batismo infantil. Todas as outras igrejas evangélicas não reconheçam o batismo infantil, até dizem que este batismo não é um verdadeiro batismo. Quem foi batizada sendo criança, deve ser batizada de novo. 


As igrejas reformadas não concordam com isso. Elas defendem o batismo infantil, se baseando tanto no Antigo Testamento, quanto no Novo Testamento. Especialmente considerando o caráter da Aliança da Graça, que Deus fez com Abraão, o pai de todos os crentes! O batismo é o sinal da Aliança da Graça. E esta Aliança da Graça já começou no Antigo Testamento. No Antigo Testamento o sinal da Aliança era a circuncisão, mas no Novo Testamento Jesus Cristo mesmo substituiu o antigo sinal, por um novo sinal: o batismo. 


Nos dias da Reforma as igrejas reformadas discutiram muito sobre este assunto com os ana-batistas, que não aceitaram o batismo infantil. E o resultado desta discussão encontramos em Domingo 27, especialmente a resposta 74, onde está escrito:

 As crianças pequenas devem ser batizadas?


Devem sim, porque tanto as crianças como os adultos pertencem à aliança de Deus e à sua igreja. Também a elas, como aos adultos, são prometidos, no sangue de Cristo, a salvação do pecado e o Espírito Santo que produz a fé. Por isso as crianças, pelo batismo como sinal da aliança, devem ser incorporadas à igreja cristã e distinguidas dos filhos dos incrédulos. Na época do Antigo Testamento se fazia isso pela circuncisão. No Novo Testamento foi instituído o batismo no lugar da circuncisão. 

Hoje vamos abrir a Palavra de Deus, não somente no Novo Testamento, mas também no Antigo Testamento para ver o que ela diz a respeito do Batismo infantil.  

Três motivos para batizar as crianças

1) O batismo é o sinal da aliança da graça;

2) O batismo é o selo da promessa de Deus;

3) O batismo é o início da santificação da criança;
a. Ensina a separação do mundo;

b. Fortalece a fé da criança;
c. Exige o compromisso dos pais. 

I. O Batismo é o sinal da Aliança da Graça;

Quem quer saber mais sobre a Aliança da Graça deve abrir a Bíblia e começar a ler em Gênesis 17, 1-13.  Ali Deus fez uma Aliança com Abraão. E prestem atenção! A iniciativa desta Aliança começou com DEUS. Deus escolheu Abraão. Deus será o aliado de Abraão e Deus abençoará Abraão e a sua descendência. Deus fez isso em sua Graça.  Não porque Abraão era perfeito, porque não era; não porque Abraão era um crente forte, porque Abraão não era; a história de Abraão mostra muitas fraquezas na vida de Abraão. Mas Deus escolheu Abraão em sua graça. A Aliança é uma Aliança da Graça.Vamos ler Gênesis 17: 1-13 [...]

Então irmãos, a Aliança da Graça começou assim. E quem quer saber ainda mais sobre isso, ele deve também abrir o Novo Testamento: especialmente a carta aos Romanos, capitulo 4, 1-16 [vamos ler]. Prestem atenção, irmãos, aos seguintes elementos!

A) Deus fez a sua Aliança com Abraão, enquanto não era circuncidado!

B) Deus o chamou e Deus lhe deu a fé;

C) A Aliança e o sinal da Aliança servem para fortalecer a fé de Abraão!

D) Baseado nisso a Escritura diz que Abraão é o pai de TODOS os crentes;
E) Tanto os crentes circuncidados, quanto dos crentes in-circuncidados;

F)  Tanto dos crentes em Israel, quanto dos crentes fora de Israel!
G) Vs 16: Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça,
A fim de que seja firme a promessa para toda a descendência, não somente ao que está no regime da lei, mas também ao que é da fé, que teve Abraão, porque Abraão é pais de todos nós!

Deus chamou Abraão e Abraão acreditou na promessa de Deus e saiu da casa dos seus pais. Ele tinha fé. Depois disso Deus fez uma Aliança com Abraão e com a sua descendência. Assim Abraão serve como exemplo para todos os crentes: tanto no Antigo, como no Novo Testamento. Deus nos chama e quem confia na promessa de Deus sairá da casa dos pais e seguirá o caminho do Senhor; depois disso Deus faz uma Aliança com ele e com toda a sua descendência!  Como está escrito (Mt 28,19: Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. E Atos 2,39: Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe. 

O Apóstolo Pedro que estava na fronteira do Antigo Testamento com o Novo Testamento; que estava com um pé no Antigo Testamento e com o outro pé no Novo Testamento; que estava com um pé em Israel, mas com o outro pé fora de Israel. Este Pedro diz aqui que a antiga Aliança da Graça continua: a promessa é para vós E PARA VOSSOS FILHOS; assim era a antiga Aliança: a promessa era para Abraão e para a sua descendência: uma aliança eterna! O elemento novo é que a promessa é também para aqueles que estão longe; aqueles que estão fora de Israel! Como Cornélio! Em Atos 10 lemos que o mesmo Pedro entrou na casa de Cornélio, um gentio, e que Deus abençoou a pregação de Pedro e derramou o seu Espírito Santo, santificou a casa de Cornélio e todos foram batizados. Não baseado nas obras da lei, mas baseado na fé, que Deus deu através da pregação e do Espírito Santo, para que seja claro que a Aliança é baseada na Graça de Deus.

II. O Batismo é o selo da promessa de Deus. 

Tanto no Antigo, quanto no Novo Testamento as crianças receberem o sinal da Aliança, enquanto ainda não tinham fé. A Aliança foi feita com os pais, que eram crentes e automaticamente incluíram as crianças, que viviam na casa dos pais. 


Deus fez a sua Aliança com Abraão e com TODA A SUA DESCENDÊNCIA. 
A Aliança não é INDIVIDUALMENTE com uma pessoa singular, mas com uma pessoa em todo o seu contexto. Deus não fez uma Aliança com o individuo Abraão, mas com Abraão, que era o cabeça de uma família. A Aliança era com Abraão e com toda a sua descendência!  A promessa era para Abraão e para toda a sua descendência! 

Presta atenção, irmãos, que o sinal da Aliança não é um Selo da fé, mas um Selo da promessa de Deus. Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. A circuncisão era o selo da promessa de Deus! Deus prometeu a sua graça, uma aliança com o pecador, baseado no sangue, que foi derramado na circuncisão. Abraão era um pecador e devia morrer, mas Deus era misericordioso e fez a sua Aliança com Abraão e lhe deu a sua oportunidade de derramar uma parte do seu sangue como sacrifício para selar esta aliança. Assim o sinal da Aliança funcionou como selo da promessa de Deus. 

Sabemos que o sacrifício de Jesus Cristo na cruz foi o único sacrifício que nos salva. O sangue de Cristo nos salva! Depois deste sacrifício nós não precisamos mais fazer sacrifícios de sangue. Todo costume do Antigo Testamento de derramar sangue, acabou no Calvário. Acabou o costume de derramar o sangue dos animais; acabou o costume de derramar o sangue do bode no dia de Páscoa; acabou o costume de derramar o sangue do filho através da circuncisão. Tudo isso acabou. Cristo cumpriu este costume com o seu sacrifício na cruz. E depois disso ele renovou a Aliança e nos deu outros sinais: Em vez da ceia da Páscoa temos a Santa ceia; em vez da circuncisão temos o batismo. 


E a promessa do Batismo é essa: Tão certo que a sujeira do corpo é tirada por água, tão certo a sujeira da nossa alma é tirada pelo sangue e pelo Espírito de Cristo. 

Esta promessa é para todos os adultos e para toda a sua descendência!


Mas, dizem os anabatistas, essas crianças ainda não têm fé. Pois é, elas ainda não têm fé. Mas isso é a benção da Aliança da Graça. Isso mostra realmente o caráter da Aliança da Graça. Deus se oferece por pura graça. Ele nos escolheu por pura graça. Nós e os nossos filhos. Ele faz uma aliança conosco e nos dá o sinal da Aliança para fortalecer a nossa fé. 


Quando uma criança no Antigo Testamento viu que era circuncidada e quando perguntou aos seus pais o que isso significava. Os pais deviam explicar ao seu filho o significado disso. Falar sobre Gênesis 17, sobre a Aliança que Deus fez com Abraão e com toda a sua descendência, falar sobre as benções: “Você tem um Deus no céu, que olha par ti; ele te ama, ele cuida de você, meu filho!”. Eles deviam falar sobre as conseqüências: “Você tem que andar com Deus, viver conforme os seus mandamentos!

Nós somos o povo de Deus. Não somos como os descrentes. Nós devemos ter uma vida santa, porque Deus é santo”. 


Assim o sinal da Aliança ajuda para fortalecer a fé da criança e estimula para crer em Deus. Deus vem com a sua promessa, Deus exige fé, e Deus faz tudo para ganhar a nossa confiança; para conquistar a nossa fé e para fortalecer esta fé. 


É verdade que as crianças não têm fé, mas a promessa de Deus é para eles. Assim é a graça de Deus. E elas têm que crer. E os pais têm que ensinar; E Deus abençoará este ensino; Deus dará o crescimento. Ele promete isso na sua palavra. 

Não esquece: o batismo não é o selo da fé, mas é o selo da promessa de Deus. 

III O Batismo é o início da Santificação da criança;

O sinal da Aliança foi dado a todos os filhos dos crentes, enquanto ainda não manifestaram a sua fé. A circuncisão foi dada aos filhos no oitavo dia. E o Batismo é dado aos filhos no primeiro mês. Estas crianças ainda não têm fé. Mas a promessa de Deus é para elas sim e elas devem acreditar nesta promessa e os pais devem ensiná-las sobre esta promessa. 


O Antigo Testamento é bem claro nisso. Moisés disse em Deut. 6,4-7: Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas Palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te”.


Deut. 6,1-2: Todos os mandamentos e estatutos e os juízos servem para ensinar, para que temas ao Senhor, teu Deus, e guardares todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e teu filho e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida!

Deus quer que os pais ensinem os seus filhos ou deixam ensinar os seus filhos no caminho do Senhor. Isso é a obrigação dos pais. Eles devem batizar os seus filhos, eles devem ensinar os seus filhos, eles devem ser um exemplo para seus filhos; eles devem instruir os seus filhos de qualquer maneira para seguir o caminho do Senhor; para viver conforme os mandamentos e estatutos do Senhor. 


Dessa maneira Deus quer santificar os nossos filhos: separá-las do mundo para que sirvam a Deus. Deus faz isso através do seu Espírito e da sua Palavra. Ele deu do seu Espírito aos sacerdotes e aos reis e aos profetas e eles ensinavam o povo, os pais e os pais deviam ensinar os seus filhos os mandamentos de Deus. Assim Deus santificava o seu povo no Antigo Testamento. 


E esta situação não mudou no Novo Testamento. Deus deu do seu Espírito aos pais e eles devem ensinar os seus filhos. O quinto mandamento: honra pai e mãe serve para as crianças da igreja. Já desde o nascimento eles devem honrar o pai e a mãe, porque Deus quer isso. E se elas fazem isso, se elas temam Deus e respeitam os pais, elas mostram fé. Esta fé começa pequena e deve crescer. Esta fé começa pequena e depende muitas vezes da fé dos pais. As crianças nos primeiros anos imitam a fé dos pais, mas eles devem chegar ao ponto que elas creem indepentemente dos pais. Elas devem chegar ao ponto que elas acreditam na Palavra de Deus, não porque o pai diz isso, mas porque elas mesmas acreditam nisso. 

Por causa disso a adolescência é uma fase importantíssimo na vida de uma criança. Porque naquela fase o adolescente começa a pensar independentemente. Ele começa a analisar as coisas e a criticar as coisas e perguntar e questionar. Uma fase difícil e complicada para os pais e para os professores, mas também uma fase muito importante na vida dos nossos filhos. Nós não devemos fugir dos nossos filhos nesta fase, nem negar as perguntas e criticas nesta fase, porque naquele momento eles querem saber se a fé dos pais é genuína, sim ou não; elas querem testar esta fé. E se descobrirem que a fé dos pais é verdadeira, eles estão preparados a seguir este caminho. Talvez com as suas modificações, talvez com detalhes diferentes. Sempre é assim. Os pais devem reconhecer isto: Os meus filhos não devem ser uma copia perfeita da minha vida, mas devem mostrar a imagem de Deus invisível na vida deles. 
Os pais devem se conhecer e reconhecer que eles não são perfeitos. Eles devem ser humildes e sempre prontos a pedir perdão; se as crianças aprenderem esta humildade; este temor a Deus, elas serão humildes. Por isso, existe um certo sentido em que o ditado 'faça o que digo, mas não faça o que faço' está correto: no sentido de um pai que quer mostrar ao seu filho que, apesar de seus esforços para sempre acertar como pai, muitas vezes ele erra, mas estes erros não devem levar o filho a desprezar e descartar todos os bons ensinamentos que recebeu de seu pai, pelo contrário, deve levar o filho a aprender o caminho do Senhor e a reconhecer as suas próprias fraquezas e pecados".

A primeira coisa que devemos ensinar aos nossos filhos é que todos nós somos miseráveis pecadores. Não somente os filhos, mas também os pais. Se os pais sempre criticam os filhos e não aceitam nenhuma critica do lado dos filhos, eles demonstram uma atitude soberba. Sem palavras eles ensinam aos seus filhos: eu sou perfeito; eu não aceito nenhuma critica. Respeita-me, porque eu sou seu pai. 
Pois é, mas deve ser um pai cristão, um pai humilde, que ora na mesa: Perdoa- NOS os nosso pecados; Seja misericordioso comigo, porque sou miserável pecador.  O pai que vive assim, não terá dificuldade para explicar a importância do Batismo ao seu filho, porque ele mostra com a sua vida o que o Cristo significa para ele; e só pode ser grato porque ele tem a marca de Cristo, que diz: Cristo nos salva. 
